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Ilusão e crise. esmo 
assim, o Brasil esc 

Cristina Calnton 
Depois de um ano considerado de ilusões, o 

cenário de 1987 é tenebroso: recessão ou hipe-
rinflação; com taxas de poupança reduzidas e 
sem investimentos de longo prazo. Se o governo 
reformular o modelo econômico, executando 
ampla reforma tributária e adotando um profira= 
ma de austeridade, o preço a ser pagó nos 
próximos anos não será tão doloroso. As condi-
ções estruturais do Brasil permitem qué volte a 
crescer de'.novo as taxas bem rápidas, nos' 
próximos Cinco anos, apesar da grave crise que a 
economia. 'atravessa agora. 

Analistas como o vice-presidente do Institu-
to •rasileiro de Mercado de Capitais (Ibmec); 
Paulo 'Guedes,- e o professor da PUC, Rogério 
Werneck ;  entendem que o futuro do país depen-

;cle -,--: ftindamentalmente, da política de curto 
prazo neste ano. O' Brasil pode escapar da 
hiperinflação e da recessão, entrando num pro-

- Cesso de ajuste "com-  menos dor dé crescimento 
,* entre 2 a 3%;' sem queda absoluta do iíísel dé 
'produção, caso hája um empenho'sério ein faier 
os ajustes internõs e externos,' aumentar a 
formação de poupança e melhorar distribuição 
tributária. 

Se o governo, aliado ao "desrepresamento" 
de•preços, mantém -Lima política fiscal e monetá; 
ria frouxa, o país caminhará para a hiperinfla.: 
ção, moratória externa e, inevitavelmente, para 
a recessão, alerta Paulo Guedes, que há-alguns • 
meses já previa a explosão inflacionária, conse-
qüência do mito do congelamento. O quadro 
que estava sendo formado era da inflação repri-
midárè que desorganizou a economia de vários 
países da América Latina.. • 

A liberação dos preços era inevitável, na 
opinião de Guedes, pois; do contrário, o colapso 

- seria ,total: hiperinflação reprimida, desorgani-
. zação do sistema produtivo, perdas de reservas 
cambiais (hoje em torno de US$ 2 bilhões contra 
US$ 8 bilhões em 1985) e declínio acentuado no ' 
saldo da balança comercial.-  

O. ajuste' terá de ser duro e não poderá 
deixar de fora G governo desequilibrado finan.  

ceiramente, com o déficit público apontZ-'do 
para 7% a 8% do Produto Interno Briitox-
presidente do Banco Central, Afonsc» Celso 
Pastore, muito pessimista em relação ã:fuNro 
da econorriia, entende que não há mágie-i.jka 
equacionar '43S problemas: o governo 
exercer uma política monetária e fiscal efiCiOte 
e agir, sobre seus gistos, - para tentár;,e4ar 
hiperinflação, recessão. e aumento da eiíseêx-
terna. k*;  

.E o principal ponto a •ser observadó.é busicar 
o 'aumento da poupança interna, único' inStrn 7  
mento viável para financiar investiMeMoNe 
longo prazo e manter o ritmo -de crescimento 
econômico do país. EdmarBacha; ex.préside4tej 
do IBGE; 'Por sua vez, acha que não sé- 
6S Problemas causados por excesso cle'den4 a! 
atrávés de investimentos, poïque ajuri:aio?! 
produção gera aumento de renda e p&Sii`à:;yez 
mais demanda. O fundaMéntal, segun'ad'ele', é 
elevar a poupança, para poder financiáto ére4ci- 
mento. "com a taxa de investimentos que 6 :1:is 
tem agora não vimos conseguir sustentar:; m 
crescimento da ordem de 7% ao ano,no 
-mo de 5%," disse ele. 	 .2,2 

César Maia, deputado federal constituinte 
ex-secretário de Fazenda do Rio de Janeiro, estáf 
mais otimista em relação ao futuro do Brasil, 
apesar dà crise atual. Entende que o Brasil que 
sairá da Constituinte, será um país diferente; 
com um governo diferente, capaz de ocupar seu 
território de forma mais homogênea, -  produzin-
do uma diStribuição de renda mais consistente. 

Estruturalmente todos concordam i,quéj o; 
Brasil é um país viável, dependendomorajla 
forma como o governo conduzirá os principais 
problemas: redução do nível de investinie.66,1 
crise de desabastecimento, inflação explosikïa, 
quadro externo extremamente preocupante, 
enormes problemas sociais. Com  o fim do›nalto; 
Plano Cruzado, o único amortecedor social para 
as medidas dolorosas que serão adotadasparal 
equácibuár as dificuldades:é dar condiçãeskos 
governo estaduais e Municipais, via descer-6i
zação de recursos, para aplicarem mais'iá'árhal, 
social. 	 •• r 


